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Introdução: Danos aos pacientes decorrentes do cuidado à saúde têm expressivo impacto nos 
gastos hospitalares. Além disso, aponta-se várias razões para supor que os resultados apresentados 
ainda são subestimados1. Os eventos adversos (EA) são incidentes em que houve dano ao paciente. 
Na ocorrência de dano, é necessário planejar intervenções adicionais para minimizar as 
conseqüências destes. Objetivo: descrever os desfechos relacionados aos EA graves em um hospital 
público universitário de grande porte do sul do Brasil. Método: relato retrospectivo descritivo de 
dados secundários proveniente da Comissão de Gerenciamento de Risco (GR) no ano de 2014. Os 
dados foram analisados quanto ao desfecho e compilados em planilha Excel. Resultados: houveram 
24 EA graves durante o período analisado, destes 17 necessitaram de procedimento invasivo, 12 
tiveram prolongamento do tempo de internação, 04 evoluíram à óbito decorrente do EA e 08 
tiveram agravamento da doença de base. Essa intervenções adicionais e complicações acarretam 
em elevação dos custos, aumento da média de permanência, sobrecarga de trabalho e desconfiança 
no trabalho desenvolvido pelos profissionais, entre outros aspectos. Conclusão: os achados 
evidenciam que os EA graves implicam procedimentos não previstos aos pacientes, prolongando do 
tempo de internação e podem contribuir para desfecho de óbito. Além disso, pode-se inferir que os 
custos decorrentes desses eventos oneram e impactam as instituições de saúde. Contribuições: a 
identificação e avaliação das complicações relacionadas a eventos adversos pode ser uma medida 
para prevenir a reincidência dos incidentes e subsidiar o reconhecimento de novas ocorrências 
similares. 
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